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Resumo 

O presente artigo analisou e discutiu a participação na revolução de 1817 dos padres João Roma, 
Padre Miguelinho ligados ao Seminário de Olinda, que teria influenciado a formação ilustrada des-
ses sacerdotes, e contribuído para a sua participação na revolução de 1817, movimento de inspira-
ção maçônica. Desse modo, esse trabalho justifica-se em razão das relações desses padres com a 
maçonaria e a sua importância nesse processo sedicioso do Brasil colônia, visto que esse foi um 
movimento que antecedeu o processo de independência do Brasil, e visava criar uma república.  
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Abstract 

This article analyzed and discussed the participation in the 1817 revolution of priests João Roma 
and Miguelinho linked to the Seminary of Olinda, which would have influenced the enlightened 
formation of these priests, and contributed to their participation in the 1817 revolution, a move-
ment of Masonic inspiration. In this way, this work is justified due to the relations of these 
priests with Freemasonry and their importance in this seditious process in colonial Brazil, since 
this was a movement that preceded the process of independence in Brazil, and aimed to create 
a republic. 
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1. Introdução 

Este artigo analisa e discute o envolvimento 
dos Padres e professores do seminário de Olinda Jo-
ão Roma, Miguelinho, do Bispo José Azeredo Couti-
nho (fundador do Seminário de Olinda) e do Frei Ca-
neca na Revolução de 1817. Esta análise discute o pa-
pel do Seminário de Olinda e sobre como as ideias 
do Iluminismo influenciaram a formação desses pa-
dres e do clero brasileiro, principalmente nas provín-
cias do norte no século XIX. 

É importante notar que, durante esse período, 
no Império Português vigorava o regime do Padroa-
do, que concedeu ao rei de Portugal o direito de ad-
ministrar os assuntos religiosos ultramarinos. O Pa-
droado consistia em um compromisso entre a Igreja 
Católica Romana e o Estado português. A Igreja fazia 
concessões ao rei católico português, tais como: no-
mear escritórios da igreja, construir igrejas e capelas e 
controlar as finanças da igreja. Por sua vez, o governo 
português trabalhava para expandir a fé católica e 
atrair novos crentes em novas terras conquistadas por 
meio da expansão marítima de Portugal.  

No Brasil, com a chegada inicial dos jesuítas e 
depois com a formação de uma elite nos seminários 
religiosos (caso do Seminário de Olinda) pode-se afir-
mar que a Igreja Católica estava subordinada aos in-
teresses do Estado português, podendo, assim, ser 
considerada uma instituição estatal. 

Desse modo, a Igreja Católica no Brasil oito-
centista não pode ser considerada uma instituição 
livre do poder do Império brasileiro, visto que era vis-
ta pelo Estado português, e posteriormente pelo Im-
pério brasileiro, como parte da ordem institucional 
básica para a manutenção da paz e do Estado. No 
Brasil os padres se comportavam mais como funcio-
nários do Estado, e não tanto como representantes 
da Igreja Romana. Portanto, a igreja e seus membros 
estavam sujeitos às decisões do governo imperial 
português. 

É sob esse ponto de vista que os padres no 
Brasil do século XIX atuavam nas províncias como 
homens representando o Estado e, além da ação co-
mo religiosos, muitos deles atuavam como professo-
res e políticos, de modo a terem participação impor-
tante em determinados momentos na vida nacional. 

Para efeitos deste artigo, destaca-se o papel 
desempenhado pelos padres já referidos e do Semi-
nário de Olinda, em especial, considerado este como 
um centro de formação intelectual de padres na pro-

víncia do norte. Argumenta-se que tal formação inte-
lectual (a partir do ideário Iluminista ou Ilustrado) in-
fluenciou de alguma forma o encorajamento desses 
pastores a fim de se juntarem ao movimento de 1817. 

Além disso, a historiografia pesquisada, inclu-
sive quanto às pesquisas sobre a História da Maçona-
ria, indica a participação desses sacerdotes em reuni-
ões nas academias ilustradas existentes em Pernam-
buco, tais como a Academia Paraíso e o Areópago de 
Itambé, que eram instituições notadamente de cará-
ter maçônico.  

Ainda que não haja documentos comprobató-
rios sobre a iniciação desses padres em lojas ou insti-
tuições maçônicas do período, tendo em vista que a 
Maçonaria no Brasil ainda estava em sua fase embrio-
nária e que àquela época se viviam tempos de restri-
ções às sociedades secretas, é possível afirmar que os 
padres referidos participaram de reuniões maçônicas. 

A partir dessa análise, sempre sujeita à revisão 
- seja em função de novos questionamentos, seja face 
ao surgimento de novas fontes - acredita-se que será 
possível demonstrar que a formação ilustrada no Se-
minário de Olinda e a existência de vínculos dos pa-
dres referidos com os revolucionários atuantes nas 
academias, sujeitas às influências maçônicas, contri-
buíram para fomentar a participação desses mesmos 
padres no movimento sedicioso. 

O presente trabalho inicialmente apresenta 
como ocorreu a formação do clero brasileiro e o pa-
pel dos seminários, em especial o Seminário de Olin-
da, na formação de religiosos ilustrados no Brasil. E, 
por fim, analisa o papel dos "padres-maçons" na Re-
volução de 1817, enfocando as figuras de Padre Mi-
guelinho, Padre Roma, Frei Caneca e o Padre e Natu-
ralista Arruda Câmara. 

 

2. A formação do Clero brasileiro no século XVIII-
XIX 

A educação do clero e sua formação intelectu-
al dava ênfase ao estudo das ciências naturais até 
1777, momento marcado pela queda do governo do 
Marquês de Pombal, ocorrida após a morte do rei D. 
João I. Após, as disciplinas relacionadas ao estudo do 
Direito voltaram a ser predominantes dentro da insti-
tuição e, por conseguinte, passaram a contribuir na 
formação de grande parte dos intelectuais e políticos 
brasileiros que realizavam seus estudos em Portugal.  

É de se destacar que a formação dos mem-
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bros da elite brasileira, caso desejassem seguir a car-
reira clerical, ocorria de forma diversificada e não es-
tava necessariamente atrelada a ter uma formação 
superior. 

É importante destacar que, no Brasil, os jesuí-
tas exerceram um papel importante na formação cle-
ro nacional. Entretanto, sob o governo de pombal 
(que realizou uma ampla reforma institucional no Es-
tado Português e a expulsão da Companhia de Jesus 
do Império Português) ocorreu uma decadência e o 
fechamento de diversos seminários (AZZI, 1977, p. 
192-200). 

Desse modo, a formação educacional da elite 
política e intelectual do Brasil ocorreu a partir da es-
tada dessa elite na Europa, com destaque para Portu-
gal e França. Tal situação perdurou até a chegada da 
família Real ao Brasil, em 1808. A prática do ensino da 
elite em território europeu ocorria em razão da políti-
ca portuguesa que impedia a fundação e funciona-
mento de faculdade ou universidades nas suas colô-
nias. Assim, a Universidade de Coimbra foi um impor-
tante centro de formação da elite intelectual brasilei-
ra, mesmo após 1822, oferecendo diplomados ao go-
verno brasileiro até a década de 1850 (CARVALHO, 
2013). 

Françoise de Souza destaca que, durante o 
período colonial, muitos padres foram ordenados 
sem terem frequentado um seminário, pois havia 
apenas a exigência de cumprir o exame de conheci-
mentos e serem aprovados na diligência de sangue, 
vida e costumes (prática de investigação sobre a li-
nhagem ou parentesco do candidato). De fato, obser-
va-se que apenas uma pequena parcela de sacerdo-
tes, em geral membros das famílias mais abastadas, 
tiveram condições de estudar na Europa. No Brasil, 
havia apenas aulas régias para preparar parte da po-
pulação que desejava cumprir essa jornada na Europa 
(SOUZA, 2010). 

Estudando na Europa, muitos desses religio-
sos tiveram contato com doutrinas reformistas e prin-
cípios iluministas. Tal contato intelectual - com des-
dobramento na formação e na ligação com organiza-
ções de cunho maçônico - foi um importante fator na 
constituição de uma mentalidade reformista desses 
padres.  

Outro aspecto que merece nota é o fato de 
que a Maçonaria era uma instituição atuante no con-

texto social e histórico de ebulição na Europa do sé-
culo XVIII e XIX, pois ela era vista como detentora de 
valores filosóficos importantes, além de se constituir 
em espaço de sociabilidade no qual era possível ob-
ter informações, discutir assuntos variados e debater 
as ideias pungentes do século (BARATA, 1999). 

Nessa perspectiva, a historiografia pesquisada 
no presente estudo indica que muitos membros da 
elite brasileira, que foram estudar na Europa e tive-
ram contato com essas ideias iluministas e revolucio-
nárias, iniciaram-se na Ordem Maçônica. Tal foi o ca-
so do bispo de Olinda Dom Joaquim Azeredo Couti-
nho, fundador do Seminário de Olinda, que foi consi-
derado como destacado centro de formação de reli-
giosos ilustrados durante o século XIX. 

 

3. O Seminário de Olinda: a formação de Padres 
“ilustrados” no Brasil do século XIX 

O Seminário de Olinda foi fundado em 1800 
por Dom Joaquim José da Cunha Azeredo Coutinho, 
regalista e Maçom.2 Azeredo Coutinho era Primo do 
Reitor da Universidade de Coimbra que também era 
um liberal e regalista. No seminário debatiam-se as 
ideias liberais e subversivas e tal ambiente de discus-
são ajudou na formação de todos os líderes eclesiás-
ticos participantes das revoluções políticas que acon-
teceram posteriormente. Há que se refletir se esses 
sacerdotes se afastaram, ou não, do seu papel de 
evangelização do povo, tendo em vista terem recebi-
do de seus Padres professores uma formação emi-
nentemente liberal, galiciana e regalista, na Universi-
dade de Coimbra (HAUCK, 2008). 

O Seminário de Olinda era uma das melhores 
escolas secundárias do Brasil. Sua inovação pedagó-
gica estava centrada na introdução da filosofia natu-
ral, isto é, ensino de ciências, desde a física experi-
mental até o ensino da geografia. Cunha (1980) des-
taca que no seminário havia uma biblioteca com li-
vraria escolhida, gabinete para física experimental, 
exemplares para um museu de história natural e de-
senho, mapas e globos para o estudo da geografia. 

O seminário foi organizado sob a influência 
da reforma da Universidade de Coimbra, na perspec-
tiva iluminista do Bispo D. Azeredo Coutinho. O que 
pelos seus aspectos inovadores se constituiu em um 
acontecimento marcante na história da educação em 
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ciências no Brasil. (DE ALMEIDA, DE OLIVEIRA MAGA-
LHÃES, 2008). 

A inovação na formação dos religiosos no Bra-
sil decorria do entendimento de que a filosofia natu-
ral, sendo o estudo de tudo o que pertence à 
«contemplação da natureza», compreendia tanto a 
reflexão sobre os fatos naturais quanto seu caráter 
experimental (NOGUEIRA, 1985). Assim, esse tipo de 
filosofia possibilitava aos seminaristas ter uma visão 
mais prática e menos idealizada da sociedade. Essa 
nova educação religiosa propiciava ao clero uma for-
mação intelectual fundada em princípios científicos, o 
que contribuiu para despertar ideias iluministas, as-
sim como estava acontecendo em Portugal, por 
exemplo. 

Não obstante, é importante destacar que no 
seminário de Olinda cabia ao 

 
professor de Filosofia ensinar também as 
verdades de fato da História Natural ávidas 
pela observação, pertencentes aos três 
Reinos da Natureza, Animal, Vegetal e Mi-
neral; e sairá a passeio fora da Cidade com 
os seus discípulos em algumas tardes para 
os fazer ver no campo a mesma Natureza 
produzindo e principalmente aqueles pro-
dutos sobre que já lhes tiver dado algumas 
noções, ou houver de lhes explicar imedia-
tamente: mas como a observação por si só 
não basta sem a experiência, deverá tam-
bém passar para o conhecimento interno 
dos produtos da Natureza, em cuja inda-
gação consiste o principal objeto da Quí-
mica; para o que ensinará aos seus discí-
pulos a indagar as propriedades particula-
res dos corpos, analisando pelo meio da 
arte os princípios deles, e examinando os 
elementos de que eles se compõem e des-
cobrindo os efeitos, virtudes e proprieda-
des relativas, que resultam da mistura, e 
aplicação íntima de uns aos outros (DE 
ALMEIDA, DE OLIVEIRA MAGALHÃES, 2008, 
p. 483). 
 

Observa-se que a formação intelectual desses 
sacerdotes era mais voltada para a vida política e so-
cial, nem tanto religiosa, o que contribuiu para torná-
los intelectuais e agentes de seu tempo.  

Desses, Arruda da Câmara, padre João Ribeiro 
e padre Miguelinho irão mais tarde romper com a 
ideologia de colocar os seus conhecimentos científi-
cos a serviço do domínio colonial português, com o 

engajamento de ambos nas lutas pela independência 
do Brasil, no que foi chamada a revolta dos Padres de 
1817. 

A influência iluminista e a participação dos 
membros do Seminário de Olinda nas lutas indepen-
dentistas foi destacada pelo Cônego José do Carmo 
Barata, em sua obra Escola de heróis: o colégio de 
N.S. das Graças - o Seminário de Olinda. Nela, o autor 
afirma que não era de se espantar que nessa época 
os alunos do Seminário de Olinda gozassem de todas 
as liberdades, pouco compatíveis com sua formação 
eclesiástica e científica, e participasse ativamente de 
todos os movimentos revolucionários e frequentas-
sem as Academias, nas quais seus mestres eram os 
principais sustentadores. 

Pode-se compreender por que a formação 
iluminista no Seminário de Olinda representa um fa-
tor interessante a ser analisado na formação desses 
religiosos. Ao contemplar a importância da ciência e 
da razão, a fim de explicar o Universo, o conhecimen-
to científico acaba por se contrapor à tradicional for-
mação religiosa. Além disso, esses futuros líderes reli-
giosos foram influenciados por uma visão liberal e 
mais ampliada do mundo da época em que viviam, 
tornando-os homens que se colocaram à frente do 
seu tempo. 

Pode-se inferir que a formação desses religio-
sos sob o prisma de ideias iluministas e princípios 
liberais, além da sua participação nas academias em 
que seus professores (tais como o Padre João Ribeiro 
e Manual Arruda Câmara como mantenedores) eram 
certamente de grande influência, fomentou seu inte-
resse em  ingressar nas lojas maçônicas que foram 
fundadas nas Províncias do Norte, em especial em 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará, 
locais de origem de muitos jovens que foram estudar 
no Seminário de Olinda. 

 

4. A atuação dos padres maçons na revolução de 
1817  

Ao analisar o papel desses religiosos na vida 
política do Império, observa-se que muitos deles 
exerceram certo protagonismo.  Essa realidade pode 
ser explicada tanto pela sua formação intelectual 
quanto pelo fato de que atuavam como homens reli-
giosos do Estado, sob o regime do padroado. 

Nesse contexto, esses homens de batina tor-
naram-se também homens de avental maçônico. Pro-
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punham a si mesmos a construção de um novo mun-
do, sob os ideais maçônicos e sua liderança religiosa. 
No caso dos Padres que pertenceram à maçonaria no 
Brasil Imperial, para efeito deste trabalho, vamos des-
tacar o papel de alguns que exerceram papel relevan-
te em suas províncias na defesa de questões ligadas à 
causa da Maçonaria,3 e que de alguma forma impac-
taram a política do Brasil durante o século XIX. 

Vieira (1987, p. 202) assevera que esses padres 
eram  

 
Maçons, liberais, nacionalistas e revolucio-
nários, esses padres foram não apenas 
partícipes, mas também chefes das revolu-
ções de 1817 e 1824, em Pernambuco. 
Destacando entre eles, o Cônego Francisco 
Muniz Tavares, historiógrafo da revolução 
de 1817, o padre João Ribeiro Pessoa, che-
fe da "Academia do Paraíso", os padres 
José Inácio de Abreu e Lima ("Padre Ro-
ma") e Miguel Joaquim de Almeida ("Padre 
Miguelinho"), ambos executados na Bahia, 
e Frei Joaquim do Amor Divino ("Frei Ca-
neca"), executado no Recife, para citar 
apenas alguns dos mais famosos. Enfim, 60 
padres e 10 frades foram presos, por parti-
ciparem da revolução de 1817, que foi al-
cunhada de " a revolução dos padres". Ou-
tros tantos participaram da revolução de 
1824, liderada por "Frei Caneca". Lutavam 
pela independência e o "progresso" do 
Brasil. 
 

De acordo com a literatura maçônica,4 além 
desses padres, o Bispo José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho, deputado do Santo Ofício de Lis-
boa, no período pombalino, bispo de Olinda e funda-
dor do seminário daquela diocese, também era ma-
çom. 

Concordando com Vieira (1987), Hailton Meira 
da Silva (1999) em sua obra os Padres na Maçonaria, 
ele afirma que esses padres tinham relações com as 
associações maçônicas da época, em Pernambuco e 
que foram participantes desses movimentos sedicio-
sos no Brasil Imperial. Dentre esses destacam-se a 

revolução de 1817 e 1824. 

Evaldo Cabral de Mello afirma que, em 1817, 
potências maçônicas5 portuguesas, inglesas e france-
sas influenciaram maçons em Pernambuco de modo 
a inflamar e promover a revolta. 

Mello (2002) destaca que  
 
as lojas pernambucanas tornaram-se ex-
clusivamente brasileiras, excluindo os por-
tugueses, os quais por isso mesmo fizeram 
a sua à parte. Martins e seus aliados, o 
mesmo padre João Ribeiro, o negociante 
Cabugá e o médico Guimarães Peixoto, 
trataram de conquistar o clero e a oficiali-
dade, empresa tanto mais fácil quanto es-
sas categorias já se compunham majorita-
riamente de naturais da terra, estando pre-
dispostas, portanto, a se constituírem em 
ponta-de-lança do projeto emancipacio-
nista (MELO, 2002, p. 9) 
   

 Nesse contexto, destaca-se o papel dos Pa-
dres Roma, Padre Miguelinho e Arruda Câmara, além 
do Frei Caneca que foram revolucionários e partícipes 
da revolução de 1817 e formaram um governo provi-
sório, foram presos e alguns condenados à morte. 

Com relação ao Padre Roma, cujo nome de 
registro era José Inácio Ribeiro de Abreu e Lima, nas-
ceu em Recife, em 1768, frequentou o convento do 
Carmo, em Goiana, na província de Pernambuco. Foi 
professor de Desenho no Seminário de Olinda. Após 
a formação básica foi estudar teologia em Coimbra. 
Foi ordenado padre em Roma. Assumiu uma postura 
liberal, e em seus sermões defendia suas ideias e ti-
nha um posicionamento anticolonialista (MARTINS, 
1975). Ao voltar ao Brasil abandonou a batina e anula 
seus compromissos sacerdotais, por sentença dos tri-
bunais eclesiásticos, em 1807. Contraiu matrimônio e 
passou a exercer a função de advogado. Fato curioso 
é que Padre Roma foi pai de José Inácio de Abreu e 
Lima, que viria a ser conhecido como General Abreu e 
Lima, general do exército de Simon Bolívar (SILVA, 
2016, p. 78).  

Padre Roma foi amigo e discípulo do padre e 
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naturalista Arruda Câmara,6 chegando a participar das 
atividades na academia de cunho maçônica, fundada 
em Pernambuco, no início do século XIX. Foi um dos 
participantes do movimento revolucionário de 1817, 
conhecido com a Revolta dos Padres. Participou da 
instalação do governo provisório e acabou sendo 
preso na Bahia e depois condenado à morte por fuzi-
lamento (MARTINS, 1975). 

Outro religioso Maçom que atuou em Per-
nambuco e teve um papel decisivo no surgimento 
dos movimentos sediciosos de 1817, 1824 e contribui 
na formação de homens com ideias ilustradas no Bra-
sil Imperial foi D. Joaquim José da Cunha de Azeredo 
Coutinho, Bispo de Olinda e fundador do Seminário 
de Olinda. Joaquim Azeredo Coutinho era natural de 
São Sebastião do Rio de Janeiro, nascido em dia 18 
de janeiro de 1742. Filho de família abastada e da eli-
te econômica, desde a sua infância já demonstrava o 
interesse de ingressar na vida religiosa. Seus pais o 
enviaram à Universidade de Coimbra para estudar 
(FRAGOSO, 2005). 

Essa formação possibilitou a Dom Joaquim 
Azeredo Coutinho ter acesso a uma educação superi-
or reformada, sob a influência de princípios do ilumi-
nismo português, que encarnava “um desejo inconti-
do de modernização do Reino, pobre e atrasado, ain-
da na segunda metade do século XVIII, cuja justificati-
va apelava sempre para o estágio das nações euro-
peias mais ricas e evoluídas” (ALVES, 2010). Ele che-
gou à Universidade de Coimbra, aos 33 anos de idade 
e recebeu o apoio de seu tio D. Francisco de Lemos, 
Reitor da Universidade, que o acolheu e deu apoio. 
Azeredo, além sua formação eclesiástica, também se 
matriculou nos cursos de Leis, Cânones e Filosofia 
(CANTARINO,2012), buscando assim complementar a 
sua formação, o que foi decisivo para a sua atuação 
em Pernambuco. 

Ao voltar ao Brasil, em 1798, além de assumir 
a Diocese de Olinda, mas também faria parte da junta 
administrativa de Pernambuco, a qual seria o presi-
dente e o responsável pela presidência da direção 
geral de estudos, o que foi decisivo para a sua inten-
ção de fundar o seminário de Olinda, com benepláci-
to régio, para esse fim (CANTARINO, 2012, p. 74). 

O bispo Azeredo Coutinho acreditava que a 
boa formação dos padres poderia contribuir decisiva-
mente para o sucesso da colonização, pois além deles 

serem homens mais preparados para exercer as suas 
funções com dignidade e educação, e para tanto ele 
defendeu uma formação além da religiosa no semi-
nário, tornando os seus formandos padres-cientistas. 
Ele apontava para uma “Igreja divinamente ilustrada”, 
pronta para introduzir os jovens nos estudos “das vir-
tudes e das ciências”, fazendo daqueles jovens, per-
pétuos ministros de Deus (COUTINHO, 2010, p. 74).  

Sua principal obra pode ser considerada a 
fundação do seminário de Olinda, espaço de forma-
ção de uma parte da elite imperial do Brasil, especial-
mente com base em princípios ilustrados, levando um 
considerável número desses jovens a desejar ingres-
sar na maçonaria e a atuar na política do Império do 
Brasil, durante o século XIX. 

Além destes personagens já elencados, desta-
ca-se o Padre Miguelinho, nascido em Natal, em 17 
de setembro de 1768. Miguel Joaquim de Almeida e 
Casto, filho do capitão português Manoel Pinto de 
Castro. Foi morar em Recife com sua irmão Clara de 
Castro, e em 1784, ingressou na Ordem dos Carmeli-
tas da Reforma, tornando-se o Frei Miguel de São Bo-
nifácio. Tornou-se Padre, em 1800, por intermédio do 
Papa Pio VII que lhe concedeu a secularização. Em 
1817 torna-se mestre de retórica do Seminário de 
Olinda e, no mesmo ano, envolve-se na revolução. Foi 
preso em 2 de maio de 1817, com outros 72 revoluci-
onários, e condenado pelo crime de lesa-majestade e 
fuzilado em 12 de junho de 1817 (SILVA, 1999, p. 78-
79). 

Padre Miguelinho, como professor de retórica 
do Seminário de Olinda, era o responsável por fazer o 
discurso de abertura do seminário aos novatos. Sem-
pre exaltava o papel daquele espaço como um 
“Templo” para as ciências, onde os alunos poderiam 
exercitar o fundamento da “religião e do Estado”, do 
“sacerdócio e do Império”. 

Pinto (1908) destaca que a participação ativa 
de Miguelinho, bem como o Padre Roma, nas acade-
mias maçônicas em Pernambuco foi decisiva para que 
eles pudessem ser protagonistas do movimento de 
1817, pois lá as ideias separatistas estavam em ebuli-
ção. Ele justifica isso, pois,  

 
Era ahi nesse club de Minerva e de Marte 
que se iniciavam nos mysteérios do patrio-
tismo os crusados dessa legião de mar-
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6 Arruda Câmara foi cientista, médico e religioso. Fundador do Areópago de Itambé. Academia de estudos de cunho 
maçônica, que foi precursora das academias Suassuna e Paraíso. Foi um dos primeiros naturalistas do fim do século 
XVIII. VER: HOLANDA (1970); SILVA (2016).  
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tyres, que se votaram com stoica abnega-
ção a reclamar o Brasil a cadeira, que lhe 
cabia no congresso das nações com um 
povo livre e independente (PINTO, 1908, p. 
60). 
 

Por fim, destaca-se o papel de Joaquim da 
Silva Rabelo, o Frei Joaquim do Amor Divino Rabelo, 
conhecido como Frei Caneca. Membro da ordem car-
melita. Ele foi estudante e professor do seminário de 
Olinda. Exerceu o posto de capitão de guerrilhas par-
ticipou ativamente na Revolução Pernambucana em 
1817, ajudou a organizar o primeiro governo. Ativista 
apoiou vários movimentos políticos. Em 1824 foi deti-
do nas funções de Secretário das tropas sublevadas e 
Orientador espirituais, foi preso pelas tropas imperi-
ais e executado por fuzilamento em 1825. 

Dos padres citados como maçons, os registros 
dos discursos e dos escritos do Frei Caneca demons-
tram o conhecimento maçônico do mesmo e a forte 
relação dos seus ideais com os princípios maçônicos. 
Quando escreveu obras políticas e literárias, Caneca 
destaca a atuação da maçonaria europeia em prol da 
sociedade: 

 
Depois livres de perseguições, não só con-
tinuaram nos seus trabalhos, nos lugares 
antigos de suas sedes, como estabelece-
ram [...] e instituíram escolas de caridade 
na Alemanha, Dinamarca, Suécia, para 
educar os filhos dos francmaçons, cuja 
pobreza os privava desta vantagem[...] Em 
Eisenack se fundaram muitos seminários 
desta natureza a expensas dos fran-
maçons, e pouco tempo depois haviam 
setecentos meninos intruidos nos princí-
pios das sciencias e doutrina christã. [...] 
São públicos os grandes serviços que ella 
presta a humanidade na Inglaterra 
(CANECA, 1972). 
 

Nessa mesma linha, o pesquisador maçônico 
Antônio do Carmo Ferreira, em cerimônia realizada 
pela maçonaria de Pernambuco aduz a participação 
de Frei Caneca nas duas associações de cunho maçô-
nicos existentes em Pernambuco, no período, a Aca-
demia Suassusna e Academia Paraíso, que foram 
tempos depois reabertas como Lojas Maçônicas pelo 
Grande Oriente de Pernambuco. 

 
Frei Caneca (Joaquim do Amor Divino Ra-
belo) foi iniciado maçom na Loja Maçônica 
Academia de Suassuna e posteriormente 

filiado a Loja Maçônica Academia do Paraí-
so, que tiveram, elas ambas, suas colunas 
reerguidas pelo Grande Oriente Indepen-
dente de Pernambuco (FERREIRA,2011). 
 

Portanto, esses “padres-maçons”, idealistas e 
líderes desse movimento revolucionário em Pernam-
buco exerceram um papel importante na história do 
Brasil, pois, como membros das academias e por 
meio das suas ações Lutaram por bandeiras que a 
Maçonaria no século XVIII e XIX. Essas bandeiras polí-
ticas incluíam a defesa da liberdade, da solidariedade 
e da fraternidade, com valores imanentes à própria 
Maçonaria. Tal ideário era especialmente difundido 
aos irmãos maçons, que debatiam amplamente em 
seus espaços de sociabilidade (lojas e academias ma-
çônicas), pois se sentiam protegidos para expor ideias 
e propor as ações que promovessem as transforma-
ções sociais necessárias ao progresso da sociedade.  

 

5. Considerações finais 

Nesse trabalho, procurou-se analisar o perfil 
dos padres-maçons participantes da revolução de 
1817, destacando o caso dos Padres-maçons que 
eram professores do seminário de Olinda e do seu 
Bispo, que foi fundador do Seminário. 

A historiografia considera o seminário como 
centro de formação ilustrada nas províncias do Norte, 
durante o século XIX, visto que muitos desses padres 
formados no seminário atuaram na política do Impé-
rio.   

A discussão e trajetória desses membros de-
monstra que eles foram importantes personagens 
nessa revolução, tanto por sua participação, como 
por sua capacidade de influenciar outros sacerdotes 
em sua aproximação aos demais intelectuais pernam-
bucanos, envolvidos com associações de influência 
maçônica.  

Desse modo, além de contribuir na formação 
intelectual desses padres com valores ilustrados, a 
sua aproximação com organizações maçônicas tam-
bém deve ter contribuído para que muitos desses re-
ligiosos tenham ingressado nas lojas, assim como ter 
tido uma participação ativa na política do Império do 
Brasil, em suas províncias, durante as décadas seguin-
tes.  

A partir desse recorte, foi possível perceber 
que a maçonaria era para esses padres um espaço de 
sociabilidade, conforme entendido por Barata (1999), 
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no qual eles poderiam manter laços com outros ho-
mens da elite imperial e das províncias, a fim de po-
der discutir suas ideias e propostas de construção de 
um modelo de Estado ideal para a nação em forma-
ção.  

 O ingresso desses personagens destacados 
na Ordem não ocorreu, necessariamente, pelo ritual 
ou pela questão litúrgica, mas pela oportunidade de 
estar em uma rede fraterna e secreta, que lhes garan-
tiu a verdadeira liberdade para expressar suas ideias e 
pensar como contribuir com o progresso do Brasil. 
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